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A forma docafeciro. 

A maior ou menor quantidade de 
íruetos que uma arvore produz, a 
qualidade destes depeudemem grande 
parte da fôrma da arvore. Quando 
lançamos os olhos sobre um cafezal e 
procuramos avaliar sua colheita pro­
vável, sobre que bases nos fundamos; 
o que nos guia? Não são por eerto 
-a face sobre que está collocado o ca 
fezal, a qualidade da terra em que 
esti plantado, a cor, o tamanho, a 
ab ndancia das folhas,a distancia en­
tre os nós, as únicas considerações que 
influem sobre o juízo que formamos ; 
- òo Lambem, e em grande parte, a 
forma da arvore, o numero e a dis­
posição dos galhos e a possibilidade 
<j crescimento e renovamento destes, 
sem que por isso perca a arvore suasj 
condiçòes de boa producção. Desse i 
renovamento depende com effeilo a 
t òlheita década anno,porque sabemos 
que a mesma madeira,—o mesmo nó 
— não produz duas vezes frueto. 

O cafeeiro se apresenta em nossas 
lavouras sobre três fôrmas 'diversas e 
bem distinetas. 

Io U m a só haste, comprida, perpen­
dicular e fina ; coberta desde o solo 
até meia altura (ciutura) com galhos 
pendentes que formam a saia. D'ahi 
para cima a haste é inteiramente núa, 
sem galhos, coberta de musgo, impro-
duetíva. Meia dúzia de folhas na 
ponta, indicão apenas que a arvore 
aiuda não morreu, mas não indicão 
que vive. 

Examinemos a saia. Na ponta de 
cada um dos compridos cipús que a 
compõem, veremos quatro folhas e do 
us grãos de café, muitas vezes tardios FOLHETIM 

ENCOMMENDAS 

O Sr. Felisberto Antônio de Miranda, que 
tomos a honra de apresentar aos leitores o 
um distineto paulista, de trato lhano e aífa-
vel, proprietário do algumas"patacas e credor 
de innumeras sympathias de seus comprovin-
cianos, os quaes, ao^vel-o, não se fartam de 
dizer : 
— Isto c que é homem ! 
— Nunea vi creatura tão boa ! 
— Por elle não vem mal ao,mundo. 
— Amigo do seu amigo 
— Bom filho, bom irmão 
E sobretudo semeai, como ninguém ! 
Fstà- ultima qualidade, especialmente assaz 

tem contribuído para consolidar os tituios do 
Sr. Felisberto á estima publica. 
— 0 meu prestimo é muito insignificante. 

diz ello a todos, mais está sompre á disposi­
ção dos amigos. 
E o Sr. Felisberto se bem o diz, melhoro 

taz. 
Os negócios alheiosjaâo as suas únicas oc-

cupações. 
E' um gosto vel-o andar de um lado para 

outro, suando por todos os poros,-a distribuir 
barretadas e apertos de mão, offerecendo a 
« sua choupana » á este, dizendo a aquclle 
« que já o conhecia de tradição, mas que só 
agora è que liga o nome á pessoa », e narran­
do cheio de orgulho o que fez e o que vai 
ainda fazer. 
— Ja estive em casa do F... e Ia deixei os 

caixões que o J... mandou-lhe. Venho ago­
ra mesmo da estrada de ferro, a bagagem de 
teu pai está toda despaehada. Falta-me ar­
ranjar uma carta do conselheiro H... para o 
JLICU, que faz exame amanhã. Tenho que pas-

e de inferior qualidade. Estos cipós, 
que attingem de um a dous metros 
de comprimento e as vezes mais, for­
m a m uma grande massa pouco pro-
duetiva, que absorve com sua forma­
ção, conservação e crescimento toda 
a seiva que este pobre vegetal rachiti-
co* elabora com o alimento sugado a 
custo por suas minguadas raizes. O 
desenvolvimento destas está intima­
mente ligado ao do tronco e dos ga­
lhos. A cada um destes corresponde 
em geral uma ramificação da raiz ; 
um galho fraco suppõe uma raiz sem 
vigor. Grupemos alguns milhares de 
arvores como esta, e teremos uma la­
voura como existem tantas por ahi : 
— imagem da desolação, verdadeiro 
espectro precursor,da pabreza. - Cafe-
zaes como este, são causa de vermos 
fazendeiros empregarem cem e mais 
serviços diários e não colherem cinco 
mil arrobas de caie. 

As causas principaes de chegarem 
os cafeeiròs a este triste estado são trez: 

E m primeir > lugar a falta de lim­
pas, o máo trato. 

E m seguida vem a plantação das m u 
das em pé, isto é, em posição quasi 
vertical, que difficulta a brotação e 
as obriga a producção de uma só 
haste. E m teremro lugar a planta­
ção de caroços quando não é seguida 
dà-põdaparcial do arbusto feita regu­
larmente desde o quarto ou quinto 
anno para forçar as ramificações ne­
cessárias. E' quasi impossível ao fa­
zendeiro dar ao cafeeiro esse trato 
que muitas vezes o próprio pomar não 
recebe. Deve elle, pois, rejeitar a 
plantação de caroços. Daremos no 
emtanto em outro artigo a* plantação 
de canudo, usada para apressar a 
germinação do grão e ao mesmo tem­
po amparar a muda emquanto nova. 

Para melhorar um^caleeiro qne se 
ache no estado lastimoso que vimos é 
preciso : raspar a saia toda rente ao 
tronco : isto em «um dos mezes que 
sar_-.um tclogramma para a corte. Ah I e en­
tão, não me ia esquecendo? Dois pares de 
luvas pa»'a as meninas do P... Consultemos 
a lista : « Escovas, o conselheiro R, um vidro 
de doce, telcgramma, sapatos... Tudo tsto 
já eetá feito. Agora vou alugar uni carro pa­
ra ir á casa do R. .. veiT o negocio do sobrinho 
do X... Não tenho tempo a perder. 
E todos que privam com o Sr. Felisberto 

exclamam, cheios de enthusiasmo : 
— Que homem sympathico / 
— Que bella creatura ! 
— E' uma pérola ! 
Imaginem agora os leitores que este Sr, Fe­

lisberto, que é uma peroJa, resolve fazer uma 
viagem até ao Rio de Janeiro, para, pela pri­
meira vez, tratar seriamente do negócios seus. 
E m vez, porem, de calar-se ou communicar 

esta resolução apenas a um ou outro amigo 
mais intimo, o amável paulista principia a ba­
ter com a lingua nos dentes, o oil-o compro­
metido com uma serie interminável de en-
comnjendas. cada qual mais impertinente. 
— Sei que o senhor parte depois de ama­

nhã para o Rio, dis-lhe um. 
— Sim, senhor. 
— Não queria abusar da sua bondade... 
— Oh / por quem é, esla é boa. 
— Podia levar em sua bagagem um peque­

no embrulho ? 
— Dous ou três, meu caro amigo. Sabo que 

o meu prestimo é muito pequeno, mas... 
— Alem d'este oinbrulho, heide lhe dar 

mais três cartas, que devem ser entregues em 
mão própria, uma na rua dos Benedictiuos, 
outra na Tijuca, e a outra no Cosmo Velho. 
— Com muito prazer ; tudo quanto quizer. 
Outro pede-lhe para levar um boiao de do­

ce de figos para o compadre. 
— Onde mora elle ? 
— De nome da rua propriamente não mo 

Icinbm. Mas não tem nada que saber. I.' ffffia roa muito comprido, qtae vai desem-

nSo tem r» (Maio, Junho, Julho, 
Agosto). 

Dar uma capina pesada, afundando 
a enchada de modo a revolver bem 
a terra. A mudança começa a fazer-
se sentir desde o primeiro anno : a 
seiva dirige-se a ponta da haste* de­
senvolve-a. A haste verga com o pe­
so das fruetas ou somente das folhas, 
torna-se horisontal ou inclina-se ao 
chão. Rebentam então brotos em di 
versos pontos de seu comprimento. 
Estes amadurecem, fruetificam ; nova 
flexão tem lugar, novos brotos se mos 
tram. Ao cabo de dous ou três an-
nos, a transformação é completa. A 
arvore está copada e produz regular­
mente. 

2o U m a outra forma que apresentam < 
nossos cafeeiròs é a forma geral das! 
arvores no descampado. 
U m tronco principal eleva-se até 

certa altura do solo, divide-se em 
dous até quatro e mesmo cinco galhos 
grossos, que se subdividem por seu 
turno e assim por diante. 

Esta forma é própria das terras bo­
as, encostados a serra, sobre tudo nas 
faces do sul. A arvore é durável; é o 
typo dos cafezaes de trinta e quaren-
ta.annos. Desenvolve-se muito e tem 
a copa frondosa. Os galhos são gros­
sos e difficeis de dobrar; d*ahi resulta 
certa difficuldade no colher. A flo­
rescência é u m tanto tardia,assim co 
mo o amadurecimento do grão, que é 
em geral grande e-cheio. A produc­
ção é regular. 

3o Resta-nos examinar a terceira 
forma sob .a qual se apresenta o ca­
feeiro. 

Diversos galhos nascem quasi rente 
ao solo, desenvolvem-se fcom poucas 
ramificações,são muito flexíveis. Ver­
gam em torno fie um ponto central e 
expõe-se desse modo completamente 
aos raios do sol. E' a verdadeira 
forma do cafeeiro produetivo em ter­
ra boa a face soalheira. A colheita 

é facilima. Tem está forma, além 
disso, a vantagem de abalar o matto 
e tornar as capinas mais leves ; pro­
vém da muda plantada deitada quasi 
horisontal. 

Alem destas, tem o cafeeiro outras 
formas intermediárias, que poderemos 
sempres reduzir a um destestres typos.. 

VA8IEDADES 

Ás abelhas, 

bocar n'um largo, e por onde passam os bunds. 
— 13 como se chama o seu compadre ? 
— Manuel Maria. E' muito conhecido. Per­

guntando alli a qualquer, logo lhe diz. 
— Tenho ainda outro pedido a fazet-lhe. 
— Estou sempre às suas ordens. 
— Veja se me arranja por lá um papagaio, 

que não seja burro, e que esteja acostumado 
a comer comida de casa. Mas quero cousa 
superior. Olhe que é para presente. 
— Fique descançado. 
Este quer mandar para a corte dous.lindos 

eavallos, que já ha muito tempo havia pro-
mettido á um deputado, ao qual deve innu­
meras obrigações. 
— Quem poderá_se incumbrir disto ? per­

gunta a um amigo 
— 0 Felisberto. 
— EUo parto para o Rio ? 
— Depois de amanhã. 
— Sabos com certeza ? 
— Tanto sei, quo já encommendei-lhe uma 

medida de Nossa Senhora da Penha para mi­
nha mulher. 
— Oh I que achado! Não podia encontrar 

melhor oceasião. 
— Tens relações com elle ? 
— Algumas. Mas elle è tão amigo de ser-

servir. .. 
E os eavallos partem para a corte em com­

panhia do Sr. Febisberto, que nunca ousou 
atirar um — n ã o — á cara do ninguém. 
As moças fazem-lho também impottantes 

encommcndap. 
Esta pede-lhe um chapéu a cri-cri. 
Aquella, agulhas de crochet. 
U m a quer luvas do doze botões. 
Outra dá-lhe uma amostia de soda côr de 

pérola : 
— O senhor está vendo isto, sou Felisberto. 
— Sim, minha senhora. 
— Procure-me quatro metros de fazenda 

d'osta cor. Mas veja lá que seja igualsinha. 

Chamam se A B E L H A S diversos gêne­
ros de insectos meliferos, da ordem 
hymenoptera, da família antophita, di­
vidida por LATREiLLEnas duas secções 
andrenidee, insectos solitários, e opi— 
árias, dos quaes uns são solitários,em­
quanto outros-vivem em. sociedades 
maiores ou mais pequenas. Dos di­
versos gêneros de abelhas nada menos 
de 250 espécies são indígenas na 
Gran-Bretanha. 

A abelha de m6l (apis),è o gênero 
das apiaios que è mais conhecido,mais 
extensamente espalhado, e mais útil. 
A abelha de mel vulgar, (apis melUfi­
ca, LINN) é provavelmente de origem 
asiatica,donde espalhou-se sobre a Eu­
ropa,foi introdusida na America, e a-
cha-se em quasi todas as partes tem­
peradas e caudas do mundo. 

Ha muitas espécies de apis ,Qomo a-
pisliguslica, na Hespanha e Itália; A , 
unicolor, na ilha de Madagascar; A, 
indica,nB, índia; A,fasciaia, no Egyp -
to; e A adansonii,no Senegal. 

A descripção genérica de apis mel-
lifca servirá para todas as abelhas do-
mesticadas em colmeias e apiarios. A 
abelha tem quatro azas membraneas, 
sendo as superiores maiores do que as 
inferiores; a bouca é munida de duas. 
mandibulas fortes e de quatro patpi, 
que não servem tanto para comer,co-
Ha uma seda muito parecida com esta, e que 
não è a mesma cousa. Teme sentido, seu Fe­
lisberto, a outra tem o riscado mais unido, e 
esta tem o riscado assim. 
— A senhora tenha a bondade de escrever 

tudo isto em um pedacinho de papel. 
— E' melhor, menina, acdde a mãi, que a-

proveita a òccasião para fazer também o se 
pedido : 
— Ora pois, seu Folísberto, vai o senhor 

embora, e ainda não me perguntou o que eu 
quero 1 
— Estas moças não me dão tempo para fal-

lar. 
— Duas coisas muito insignificantes. Ve­

remos se se lembra de mim. 
— O que determina, minha senhora ? 
— U m üvro de receitas para doces, e duas 

dúzias da forminhas para mãi bentos. 
Digo-lhe desde jà que as suas ordens hão de 

ser cumpridas. 
No dia da partida está o homem com as ma­

las fechadas prestes a sahir, eis que entra-lhe 
pela casa a dontro m u conhecido : 
— Felizmente ainda cheguei a tempo de 

encontral-o. Este caixãsinho pode ir na sua 
canastra. 
— Já não ha logar. 
— Vai n'nm canto ; isto quasi que não oc-

cnpa espaço. 
Na estação da estrada de ferro apparecem-

lhe ainda conhecidos e amigos, uns com car­
tas, outros com embrulhos, outros com reca­
dos para Fulano,lembranças para Sicrano etc. 
O guincho do progresso atrôa os ares. 
A locomotiva parte. 
Ao chegar ao Rio de Janeiro, o primeiro-

cuidado do amável paulista é despachar a ba­
gagem 
— Vejamos um carro, diz elle com os seus 

botões. Vou direitinhu para a Hotel das Du­
as Coroas dormir tranquillo esta noite... A -manha tenho tempo de entregar todas as o u--
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mo para quebrar substancias duras ; | A abelha tem dous estômagos,sendo ;si tanta desgraça, tanta miséria e tan 
os dentes,que são escamas concavas e o primeiro um sacco mombraneo.com- i ta vergonha, que só ao ouvir pronun 
muito adelgaçadas, se acham nas ex- I parativamente grande, para a recep» 
tremidades das mandibuIas,e teem j.o-!ção.e* detenção do mel. E' análogo 
go horizontal. -Para tomar liquides, I ao papo das aves o nelle nada é digi­
tem uma tromba comprida e flexível' rido. Suas paredes são musculares,e 
que lhe serve de língua,sondo,porem, ' assim fasem voltar deste estômago pa 
formada pela prolongação do lábio | ra a boca o mel, para ser depositado 

nas-cellulas dos favos ou distribuído 
entre as abelhas trabalhadoras. 

A digestão tem lugar no segundo 

inferior; é solida e não tubular, como 
são as trombas dos outros insectos hy-
menopteros; um pedunculo a sustem, 
e uma bainha dobrada a protege; sua 
parte central, que parece um fio mui­
to fino ou ara cabello,termina em um 
botãosirrho guarnecidos de cabollo,e o 
orgam inteiro até a base é guarnoci-
do do mesmo modo,sen Io assim muito 
bem adaptado para chupar líquidos. 
Os olhos são grandes,compostos de fa­
cetas hexagonaes, cobertas de cabel­
los. De cada lado da cabeça acha-
se um,e entre as antennas acham-se 
trez pontos pequenos e brilhantes que 
na opinião de S W A M M É R D A M e IÍÊAMUR, 

são olhos também. Sendo certo que 
as abelhas conhecem suas colmeias de 
longe e dirigem para cilas seu vôo 
com muita rapidez em linha recta, 
parece que sua visão é muito aguda; 
mas ao mesmo tempo vê-se muitas ve­
zes que, quando chegadas ao cortiço, 
andam tacteando com.as antennas e 
acertam com a entruda só por meio 
destas,o que parece indicar que seus 
olhos só prestam para ver de longe 

cial-a faz vassílar o espirito, ainda o 
mais forte ! 

A prostituição faz da mulher—anjo, 
a mulher demônio,da obra a mais per 

estômago, que é da forma de um cy 
lindro comprido,e communica com o 
primeiro estômago e os intestinos por 
meio de uma válvula com orifício 
muito pequeno. 

A força m use ul ar d as a 1 mlli a s ê 
grande,e seu vôo muito rápido,e quan­
do preciso, de longa duração. 

Não obstante remontar a apiculturã 
á mais remola antigüidade,muito pou j bellos sentimentos,"que devião carac 

corpo,que fora bello.che io de f.iqu 
rosas chagas, frueto de sua vida de­

vassa. 
lliai para um tal quadro tremei 

horrorisai vos, porque só vós fostes e 
aüctor de tão grande míser ia, e ceo 

feita da creaç.ào, o typo mais abjecto 0u tarde tereis também a s ua devid 
da mesma. Como negar queamulher 
ê o mais bello, o mais perfeito, o mais 
sublime de todo o croado ! assim é, 
porem quando ? Em quanto em seu 
estado de candidez está a par, ou an­
tes procura atíingir o fim sublime pa­
ra que fora creado? No estado de 
pureza, e virgindade quando por sua 
mente, ainda não tem passado esses 
pensamentos horriveis, filhos da luxu 
ria, e do infame deboche, a que, in­
felizmente, muitas vezes se entregam, 
calcando aos pes o pundotior e os mais 

co sama-se a respeito ua historia na­
tural das abelhas o do modo porque 
fasem o mel e a cera.até que no anno 
de 1712,MAKALDÍ. um mathematico de 
iNice,inventou colmeias de vidro,e as­
sim poz os naturalistas em estado de 

terisal-a ! 

recompensa1 No leito da morte,na ul 
tima hora da vida, esses quadros tre­
mendos apresentar se-hão a vossas 
vistas, e os doidos lamentos do vossas 
victimas chegando a vossos ouvidos, 
serão outios tantos espinhos,que feri­

rão vossa consciência. 
Tremei,porque a vossa hora derra­

deira será tão tremenda, e agitada", 
qual a do naufrago que busca em vão 
no meio das en;apelladas ondas do 0-
ceano uma taboi para salvar se e nao 

encontra. 
Giamareis misericórdia.e sò os tris 

tos gemidos de vossas victimas chega 
Quanto é bello,quanto e* sublime, a rg 0 a vossos ouvidos, repetindo que 

virgem com suas candidasvestes pres­
tada em oração ante o altar da vir­
gem das virgens ! Quão tocante,e ma-
gostoso não é este quadro grandioso ? 

vos também não ti vestes compaixão 

de sua miséria. 

X X 7 
(Exlr.) 

observarem as abelhas durante seus j tfem: troquem-se as seenas,-e veja-se- o 
trabalhos. Desta invenção o celebre 
R È Á U M Ü R s:rviu se para estudar as a-
belhas e soo modo de trabalhar,e se« 
us estudos foram a base das mais re­
centes descobertas de HÜSTER, Soin-
RACH, e OSHUBKKS. Sabe-se agora que 

uma cohnoia de abelhas constade trez 

& "'*-• OS* 8 

Sejam ou não sejam olhos os pòneios classes,fêmeas,machos e trabalhadores 
descriptos por .SwAMMjaRDAiyi, parece 
certo que é pelas antennas que as a-
belhas se dirigem na escuridão e quan­
do se acham mui perto de qualquer 
olyecto. 

As antennas são compostas de treze 
articulações nos machos e de doze 
nas fêmeas; de sua grande Üexibilida 
de e seu constante movimento julga 
se que é por meio dellas que as abe­
lhas recebem a maior parte de suas 
impressões de fora; é com ellas que 
examinam tudo,e è dirigidas por ei Ias 
que fasem os favó.̂ ,, depositam o mel, 
alimentam as larvas e descobrem o 
supprem as necessidades da rainha 
Privadas das antennas,mudam-se in­
teiramente os instinetos tanto das a-
belhas trabalhadoras como da rainha. 

0 numero das suas pernas é seis ; 
nas duas posteriores dastrabalhadoras 
acha se uma cavidade triangular, ou 
cestjnha, toda rodeada de cabellos, 
E: neste receptaculo que recolhem e 
levam para as colmeias o pollen, o 
material para a fabricarão da cera, e 
outros materiaes necessários nos cor-
tiços. Nas extremidades dos'pés pos-

Em cada colmeia lia so uma temea 
que se chama rainha, ou abelha mãe, 
por-jue elia deposita todas as ovas; os 
machos não trabalham,e servem só pa­
ra empregiiar a rainha, e logo depois 
de eífectiwir-se isto.ou morrem ou são 
mortoa todos, os trabalhadores é que 
fasem todo o trabalho, cujos resulta­
dos são mel,cera, e novos enxames do 
abelhas. 

As fêmeas e as abelhas trabalhado­
ras tem todas um ferrão na extremi­
dade do abdômen, constando de uma 
bainha em que se acham, protegidas 
porella, dous aguilhões muito finos e 
agudostcujas extremidades estão mu­
nidas de dentes cono de serrote. E' 
devido a .estes dentes que muitas ve-

avesso desse quadro sublime e ediíi 
cante. Em vez da virgem em oração, 
ante o altar,veja-se a mulher prosti-
tuidajunto ao leito que tem sido o 
theatro de sua vida infame e desre­
grada, onde tem desfolháda uma a u 
ma as pétalas da flor do sua iunocen-
cia,e onde mais tarde sofirerá as con 
seqüências necessárias de sua devassi-
dão. Lã bella sublime,aqui torpe e 
nauseabunda ! Os cabellos desgrenha-
dos,ax f.icos mascilentas.os J-abios re-
siquidos, o peito arquejante, os olhos 
sangüíneos pelas muitas noites de in-
sonia.passadas entre os mentidos pra­
zeres do deboche ! Mais um pouco a- 1"'' 
lemeii-a estendendo a mirrada e tre j 
mula mão para recebera paga d-i 
vergonha,da miséria,do crime I,.. 
Maldição, mil vezes maldição sobre 

aquelles que abusando da boa fé, da 
miséria,da fraquesa,das lagrimas e da 
inexperiência da donzella incauta, e 
innocente, reduzem na ao estado ma-1 
is triste, mais penoso, mais vil, mais! 
miserável,mais vergonhoso e mais de-1 

0 *_>; nio n;i ftonte 

U m estudante que tinha as suas fuo 
maças de litterato entrou em um bo­
tequim e poz-se a dormir sobre uma 
cadeira. U m outro foi e pintou-lhe a 
carvão um jumento na testa. 

Os freqüentadores da casa olhavam 
a elle e perguntando-lhe um collega 
qual seria a razão porque todos o o-
Ihavam, respondeu : 

— Isso não é para admirar, nós, os 
homens de talento trazemos o gênio 

Í estampado na fronte. 

i 

ferida, oceasionaudo assim a sua pró­
pria morte. O ferrão tem na sua ba­
se um saquinho de veneno,o i pressão 
daferroada expreme delleuma porção 
mui diminuta" de um veneno acre e 
muito activo, que entra na ferida e 
produz uma dor muito intensa. Tem 
havido casos em que anima.es eaté ho 

DSacham se ganchinhos,por meio ! mens foram mortos por abbelhas en-
dos quaes adherem as colmeias e umas 
as outras durante o processo de fa-

zes,depoisdeferrir o inimigo.a abelha | g r f U ] a i l t e a prostituição. 
nao pode retirar o ferrão e o deixa na Tremei, tremei, homens sem alma, ; 

bWcar a cera. Os outros pes tem ca­
da um um pincel de cabellos no tarso; 
e destes as abelbas se servem para re­
colher o pollen e tirai-o do seu corpo 
quando teem chegado a colmeia. 

furecklas. 

Continua 

E^ifelIecâmeBiío.— Acaba de 
falleccr, em Lisboa, uma irmã do 
sr. Paulino Muniz. 

Tentava apenas 17 annos, e no J 
verdor da idade, baixou a sepultu-J 
ra de enyolta com seo manto e gri 
nalda de virgem. 

Acompanhamos ao nosso di<tincto' 
amigo na dor pela qual acaba do passar." 

(Da Revista Industriai) i 

A presuíiiíçlo por ^«nçno. 
Palavra horrenda que encerra em 

-me ainda oito uias ' ra, e cmqnanto não vem a resposta da caiti, 
s das outras e n e m n m e n d a s . Toca a 

este botão <\-i doce do 

eomraondas 
para katar dos meus npgooios 

U m i idéa, porém acedc-lhc ao espirito : 
R os dois eavallos ? figos. M a s onde será a tal rua muito compri-

•ava. i da, por onde passam os bonds ? Kstou na 

tratemos 
desembaraçar -mo ja 

nem coração,que assoalhaes de ouro 
o chão do miserável alvergue da des-
valida orphã o faseis chegar aos seus 
ouvidos palavras cheias de mentiras 
com o único fim de arrancar-lhe a sua i 
innocencia,seu precioso dote,toda suai Fés*.-» «IO s S o m ^los^is.—No 
felicidade! j dia 18 deste mez, na Igreja do Bom 
Treme^sim, porque uma vez sacia- • Jesus, realisar se ha aquella festa 

dos teus infames e brutaes desejos,des- constando de missa cantada, sermão 
prcsal-a-heis, arremeçando a ao im- I procissão'̂  e na entrada desta haverá 
mundo lodoçal da prostituição,- e não y>£ Dcura 
tardara muito, que o vejaes coberto 
de míseros andrajos,esmolando o obo-
lo da caridade publica,e d*ahi a pou­
co expirando em uma miserável cama, 
ou no meio da praça publica, tendo o 

E' verdade,ja aem d'elles me lombi... 
E' preciso que eu me desembarace d'<_'*ses a- mesma. 
nimaes, soja como for. O que drvo fazer? 0 Sr. FolUb 
Procurar o deputado? Mas agora é impossi- amigo ího linha ditd qi 
vel I Esta só poios diabos ! Não ha remo- á quem dovi \ '^v entregue o doce, era um ho 
dío senrüo pol-os <̂ m uma eocheira ate amanhã, m e m muito conhoci 

erto lembri••?(* então que o sou 
1 siI Manuel Maria, 

E fatígado, coberto de poeira da cabeça aos 
pés, lá vai o Sr, Felisberto tloj r os buccpha-
los na eocheira mais próxima, depois do ha* 
ver suado o topete para retiral-os da estação; 
feito o que segue paru a? Duas Coroas, onde 
também so aloja. 

No dia seguinte começa o sou fadario. 
— Antes i\o tudo, os eavallos, diz elle. Va­

mos á casa do deputado. Se não mo engano \ E' um bicho na 
e no Cattete que reside o til sujeito. Não ha rio do thesouro 
duvida, cá está o numero da morada. — Não sei meu^ senhores ; as uni, as infor-

Alli chegando, encontra a porta fechada. . maçõos que me <lrv:r.n é que elle mora n'uma 
Halo com toda a forca, ninguom lhn res* rua muito comprida, que-desom.boca n'um JLir-

íyírirogc! a varias pessoa/, o cad i qual per­
de-se n'uni mundo ̂ ^ conjcctut'as : 

— Não será um sujeito gordinho, bexigoso, 
que mora na rna d .Machado Coelho ? 

— Talvez seja um eiiipregado das capata/á-
as d'Alfaüdega, que mudou-se ha dhis para o 

largo do Santa tiita 

I 8u [jenso, mora na Chichovra 
urlo. di" voz fina, escriptura-

pondo. 
— Querem ver que deram-me o número 

trocado ? 
U m visinho chegando ajanella : 
— V quem ó quo n senhor procura ? 
~ Ao conselheiro S. .. Não é aqui quo oi-

Io mora? I dospoza / 
— Sim, senhor; porem ha oito dias que par- ^ E m seguida vai o Sr. Felisberto entregar 

tio para Petropolis com toda a família, a caria da rua !os Bonulictinos, deixando pa-
— Não pôde informar-me, quando volla ? j r» « di» seguinte a entrega das da Iijuoao 

Ã W a q u i ha quatro mezes. Cosme ^ elh 

go, e por ondo passam os bouds. 
Or;i esta -' mas isto o nada ò. a mesraa 

cousa ; porque, á excopção do t-oeco das Oan-
collas, não ha no frio de Janeiro rua, que não 
tonta pelo monos utr-a linha de bonds. 

— Vou annunciar pelo Jornal. Mais esta 

— _ £ A f1v'q-
— Bonito! Estou arranjada 
E o Sr. Felisberto embarca no primeiro 

| E m caminho, conversando com um amigo, 
• pí.'if.'"iM][>-lijC so Siiío ondo ha um bom papa 

Ci o or. rui isuerto «m uarua uu jaiumn» I-JO .... • - , L 
boixd, estudando, durante o trajecto, qual o ' o-1''' 1' "'" venn«r. __ _ 
m e i o mais f ,cil de fazer chegar os eavallos ao I V^ mformavões d aquelle dinga-sc a u m 
RRU destino, taberneiro, que mora e m treine a câmara dos 

. ^ i . i _ _ ~ _ i _ ílaniiia/lfte • Afinal to n i a resolução de escrever para [deputados : 

petropolis. — E* aqui on<le ha u m papaga 
Pagarei mais dois ou três dias de cochei- — Sun, senhor^. E d o 

a 10 

— E u tenho encominonda d'nm, quo não so­
ja burro e que c o m a comida de casa 

— Mais intelligente di que esto é impossi-
vel, m e u caro senhor. O ladrão du bichinho 
ouviu d'aquolla jánella tantas sessões da câ­
mara, quo hoje falia que e u m regalo ! Olhe, 
quer ver?—Papagaio real, da cá o pé, m e u 
louro» 

E o papagaio, dilatando as pupillaS, com 
as pennas do pescoço arripiadas, a fazei cor-
tezias, principia a dar o^seguinte panno de 
amostra : 

« Senhor presidente, o nobre deputado, pe­
ço a palavra, á ordem. A h .' A h 1 A h í Apoi­
ado ! » 

Resolv.ido o negocio do papagaio, passa o 
Sr. Felisberto a entregar diversos embrulhos 
a diversos. 

N o dia seguinte, depois de haver aprovei­
tado o fresco da madrugada para levar a car­
ta á Tijnca, começa de novo o fadario. 

Duas horas para descobrir seda cor de pé­
rola, igual á amostra quo lhe deram. 

Outras tantas pira achar u m a medida de 
Nossa Senhora da Penha. 

U m a hora para ver o chapéu cri-cri, as lu­
vas de do/u botões o agulhas de erochet. 

Outra para o livro do receitas de doces e 
forminhas de mãi bentas. 

E o resto do tempo é consumido na viagem 
ao C o s m e Velho para entregar da terceira 
carta. 

DeRponta a aurora do terceiro dia. 
— Ora pois, vou começar hoje tratar Ao m e u 

negocio, não tenho tempo a perder: M a s com 
os diabos, e aquelle maldito boião de doce ? I 
E aquelles caixões ? E os cavalzos ? E nada 
do resposta de Petropolis 2 

Este dia ò consagrado ainda ás e n c o m m e n -
das. 

No quarto <li ', indo muito cedo á eocheira, 

Esta festa é feita de promessa pelo 
sr. cap. Francisco Barreto de Sousa 
e estamos autorisados polo mesmo a 
pedir á aquellas pessoas que costumão 
dar anjos o faserem para aquelle dia 

dizem-lhe lá que um dos eavallos esta manco 
— Nunca mais cairei noutra. Vou já pa­

ra Petropolis, hei de descobrir o tal depu­
tado. 

A's seis horas da (arde está o Sr.Felisber­
to n'aquella cidade, onde lhe informara quo 
a pessoa, que procura paitio cora toda a famí­
lia para o Juis de Fora, devendo ficar ali 
oito dias. 

Volla para a corte. 
E os eavallos a fazerem dospezas! 
E o Sr. Felisberto. quo devia ficar aqui a-

penas oito dias, espora mais quatro, afim do 
poder entregar os bneephalos ao deputado. 

Durante este tempo consegue arranjar fe­
lizmente os seus negócios, apparceeudo-dho 
erafim ora sujeito com a seguinte carta • 

«ivogo a V- S- ;> bondade do entregar os 
eavallos ao portador, quo è pessoa de confi­
ança. Disponha, etc.» 
Quanto us dospezas feitas pelos taos bichi­

nhos no hotel onde estiveram... nem uma 
palavra í 

— Pago tudo, não ha remédio. Vou-me 
embora amanhã., e tão cedo não faço outra 
viagem . 
Escusado é dizer aos leitores quo volta tam­

bém para S Paulo o celebre boião de doce 
do assaz conhecido "Sr. Manoel Maria, mora­
dor na tal rua muito com-prida, por onde pas­
sam os bonds. 

Ao despedir-se <\o seu correspondente, diz-
lhe o Sr. Felisberto. 

T o m e esta bengala. No dia era que lhe 
constar que incnmbi-me de umaencommonda, 
por mais pequena quo seja. auetoriso-o a 
quebrar-me os ossos da cabeça aos pés. 

FRANÇA JÚNIOR. 

http://anima.es


Imprensa yluana 3 
r^T-

M o r t e repesklinn. —• No dia 
8 do corrente, foi encontrada morta, 
na casa do sr. Antônio de Paula Leite 
de Barros, no pavimento térreo do M> 
brado, onde morava,a velha srR Maria 
do Amaral Gurgel, que servia*de ca­
seira. 

Pela manhã desse dia aquella mu­
lher foi vista na janella,e supoem-se 
que a mesma teve um ataque, falle-
cendo imediatamente, visto ser encon­
trada morta, perto da janella. 

A autoridade policial compareceo o 
procedeo o auto de corpo de delicto, 
onde se verificou ter ella fallecido de 
ura ataque. 

A f̂allecida era Irmã do fallecido 
P° Feliz do Amaral Gurgel. 

" F o r m a t u r a . — Acaba de con 
cluir seos"estudos na Academia de S. 
Paulo, tomando o grão de Baclarel, o 
sr. Jos'̂  Estanisláo do Amaral Filho, 
moço dístiacto, por sua moralidade e 
intelligencia, filho do sr. José Estanis­
láo do Amaral, de Indaiatuba. 

Nossos parabéns ao novo doutor e 
seos Pais. 

J E n c o m m e n d a s r . E* o titulo d° 
folhetim que hoje reproduzimos da Ga­
zeta de Noticia. 

E' mimozQ como são£todos os folhe­
tins dosr. dt4. França Júnior. 

Chamamos a attenção dos leitores. 

J\ /%.ttel1ia.—Chamamos a at­
tenção dos leitores para o bem ella-
borado-artigo.transcripto d^novo jor­
nal Revista Industrial, publicado nos 
Estados-Unidos, sendo seo redactor o 
conhecido escriptor dr. José Carlos 
Pod-rigues, cujo terceiro numero nos 
veio as mãos. 

E' um artigo detinteresse^geral e 
e.scripto em uma linguagem techinica-
o MWada. 
No próximo numero.daremos^a con­

clusão. 
.1 (feriria Indusfíwd incontestável-

menffi.é um excellente jornal, o seu 
nurúem .*>" é todo ellê cheio de%árti-
gos importantíssimos. 
Tem 1<> paginas escriptas em 3 co-

lumnas; o com gravuras finas expli­
cando os textos. 

O R fílh-os O o c é o . - E ' um 
drama em 3 aetos e 8 quadros. 
Tem sua origem em episodioŝ da bí­

blia, na expulsão de Adão e Eva do 
paraíso terrestre, e na morte do pri­
meiro homem pelo seo irmão Caira. 
Recorda tudo que tantas vezes le N 

rjpros na bliblia, e em um estíllo eleva­
do e nobre, dramatiza o que todos sa-
bemosjde nossos primeiros pães. 
0 auetor não é um novo escriptor. 
A profisciencia com que escreve,e as 

muitas obras que tem composto,mos-
trão que é uma intelligencia culta, 
que sabe urdir o enredo de um drama 
e tem conhecimento daquillo sobre 
que escreve. 

Comprimentamos o e agradecemos o 
prezente. 

«Junta R e v i s o r a . - Hontem 
começou a funccionar.na sala da Câ­
mara Municipal, presidida pelo dr.Ju-
is de Direito da Comarca, a junta 
revisora que tem de apurar os alista­
mentos das Parochias d'esta cidade 
e villas da Comarca, dos cidadãos a-
ptos para o serviço do exercito e ar­
mada. 

Chamamos a attenção dos interes­
sados. 

|IHorario cio* «lon.-iMgoft.— 
Conforme o aviso da Companhia Ytua-
na, publicado no lugar competente 
desta folha, foi modificado o horário 
dos domingos e dias santos,assim,a co­
meçar' de hoje,o trem que desta cida­
de partia as 9 e 1/4 partirá as 8 á 15 
da manhã. 

Esta modificação foi; ferta-r-rísto ter 
havido mudança no horário da Com­
panhia Paulista. 

fl^esín tfle S a n t o Elias.— 
Commumcão-nosque o revdm0P Com 
missario da Ordem 3a do Carmo desta 
cidade,vae faser solemnisar, neste mez, 
a fê ta daquelle santo, constando de 
missa cantada, sermão, e procissão. 
j\ criso ministerial e m 

França.—Eis os últimos telegram-
mas ; 
• « VERSALHES, 5 de Novembro—Neela 

111 > H M t ) li 1-12 u -i i i i 

no governo da Republica Franceza. 
! O presidente da mesma republica in­
cumbiu o sr. Pouyer-Quertier, quo ja 
foi ministro da fazenda, de órganisar 
• novo gabinete. 

PÁRIZ, 5—As candidaturas offiüaes 
para a renovação parcial dos conse­
lhos geraes naufragaram em grande 
numero de departamentos.» 
— Como se vê Mac-Mahon acceitou 

uma das pontas do dilomma de Gam-
betta— -<ou submetter-se, ou demittir-
se. » 

Submetter-se 1 

O sr. O. Frei Vital.—Lê-se 
no Apóstolo : 
Consta-nos que o SS. Padre Pio IX 

não acceitou a resignação da mitra, 
como lke,havia solicitado o revd.Bis­
po de Olinda. 
0grande Pontífice não quiz alliviar 

do peso da Cruz o intrépido confessor 
da fé. 

D í c c í o n a r i o U n i v e r s a l 
P o r i o g u ç z . — F o i nos enviado o 
prospecto desse importante trabalho 
que vae ser impresso em Lisboa, com-
petentemente acompanhado de um 
spécimen do que tem de ser a obra. 

Fste diecionario è illustrado com 
grande numero de gravuras e vinhe­
tas, entre as quaes muitos retratos de 
notabilidades portuguezas e brasilei­
ras, cuidadosamente executadas. 
A obra constará de trez volumes e 

publicar-se-ha as folhas de desesseis 
paginas tn-folio, com o maior esmero 
artístico na acreditada typographia de 
Castro irmão. 

lista publicação começará regular­
mente no próximo mez de Janeiro, eé 
digna de toda a cooperação pela sua 
utilidade e importância. 

rãV:tgedl3a n o mar.—Encon­
tramos no Diário de Noticias da Ba­
hia, de 2, o seguinte : 

«0 navio ainerico Mac Donald, en­
controu a 37 graus de,latitude Nortee 
32de longitude Oeste, meio submergi­
do, a galera ingleza Maria. Na cober­
ta achavão se dous homens, os únicos 
quo resta vão vivos dos quatorze mari 
nlieiros que compunhão a trípolação. 
Estes desgraçados, havião 22 dias que 
se alimentaváo dos cadáveres dos que 
tinhão euceumbido. Um delles,escos-
sez, narrou o seguinte caso : 

Uma noite, disse elle, havião 4 dias 
que não bibiamos aguae eu tinha uma 
sede horrível; era-me impossivel fechar 
os olhos : todos os meus companheiros 
dormião aproximei-me do meu visinho 
estava frio; apalpei lhe a fronte,o pei­
to, o corpo estava gelado;julguei que 
tivesse morrido. A minha fraquesa era 
extrema,e antes de chamar os meus ca­
maradas, abri uma veia no braço do 
meu companheiro e comecei a sugar 
lhe a sangue. Nisto o h^mem ergueu-
se um pouco e disse me: «Julgavas-me 
morto, enganastj-te; ainda o não es­
tou, porem não tardará.» 

Chamei um dos tripulantes que era 
cirurgião, examinou a ferida atenta­
mente e disse-me: «Foi o que o sal­
vou : esto homem teria morrido de 
fraquesa, ?e o nao tivesse acordado. 
0 silvador e o salvado—tão mila­

grosamente— forão os únicos que es­
caparão dacatastrophe.» 

Afogado.—Lê-se na Nova Au 
rora: 

«Suicidou-se no dia24, atirando se 
ao canal de Campos a Macahé, no lu­
gar denominado « Ubás » um pequeno 
de nome Carlos com pouco mais de 11 
annos natural d'aquellas proximida­
des. Carlos havia sabido da eschola 
e passando um outro menor, elle es­
pantou o cavallo em que o outro ia 
montado. 

Disparou o animal e tendo tombado 
o pequeno que o cavalgava, pizou-o 
fortemente. 
Carlps aceusado por seus companhei­

ros, e depois de ter confessado a verda­
de a um seo parente quechegou na oc-
casiàoe nãoobstante assegurar lheque 
nada lhe aconteceria,atirou-se ao ca­
nal sem que podessem obstar e mes­
mo salvai o.-
Foi tirado meia hora depois e já 

cadáver. 
Informa-nos pessoa fidedigna que a-

credita so não ser só o temor do casti­
go o que levou aquelle menino ao sui-

cid, pois q m elle dizia as vezes em : Quantos planos! Que futuro tão 
casa, que cnão lhe aborrecessem muito dourado pela fagueira esperança ! 

lie repente soou lhe aos ouvidos u-
ma pergunta, feita em voz um tanto 
rouca. 

— O h , meu amigo ! Que horas são ? 
Arraucado tão bruscamente de sua 

profunda meditação, o empregado da 
padaria voltou o rosto para o lado de 
onde lhe vinha essa voz, vio que ia 
passando pela frente do cemitério e 
sentío um calafrio correr-lhe pela 
e pinha dorsal. 

— Oh, meu amigo ! Que horas são ? 
tornou a dizer a voz. 
E o vendedor de pão, verificando 

n'um relancear de olhos que esta per­
gunta lhe era dirigida por um indiví­
duo, que iasahindo de rima sepultura, 
deu um grito da terror, saltou da 
carrocinha e deitou a correr como um 
perdido até a casa do patrão, onde 
chegou mais morto do quo vivo. 

A alma do outro mundo era um in­
divíduo dado a embreaguez, residente 
em Nitherohy, que na véspera a tardi-
nha fora levado até o cemitério pe­
la excitação do álcool. Ali deitara-
se na borda de um carneiro vasio, a-
dormecêra, "sem que ninguém se aper- -
cebesse disso, e durante o somno ca-
hira dentro da cova, onde continua­
ra a d< rmir até o alvorecer. 

Então, j-a livre do alcoolismo, mas 
ainda sem muita consciência de si, 
despertarae ia sahindoda camatq\ia.u-

com—esh ola —sanão elle se en fo rca-
ria ou atirar-se hia ao canal.» 

Í.Í31Ò Laotcscente.—Jornal 
dedicado aos interesses da lavoura, 
commercio e industria. 

Publica-se em São Paulo ; são seos 
Editore s os srs, Antônio Elias da Silva 
e Joaquim Antônio Mattozo Ferraz. 

A sua divisa é : proteger o defender 
os interesses da lavoura, fonte a mais 
abundante do riqueza de nosso paiz. 

Sahirà a luz, por em quanto, uma 
vez por semana. 

A sua tiragem será de três mil è-
xemplares,cuja destrifiuição gratuita­
mente se fará. 

Saudámos ao collega", ainda mais 
quando tem elle um fim tão nobre. 

Agradecemos. 

Esposos e irmãos.—Referem 
os jornaes de Milão o seguinte : 

Annibal F... esculpíor, morador na 
rua de Orso è marido feliz, ha já dois 
antíos. 
Casou se com uma pensionista do 

hospício deorphãs recolhidas, Celeste 
C..pela qual,desde a primeira vez que 
a viu, sentiu a mais violenta paixãft. 
Seu pai se oposera vivamente a esse 

casamento,mas acabou por consentir, 
graças as bellas qualidades de sua 
intelligonte nora. 

Ha poucos dias falleceu um velho 
celibatario.que na hora da morte quiz 
regular as suas contas com Deus. 
Declarou portanto ao seo tabelião, 

que Celes;e Cera sua filha o da mãi 
do esculptor Annibal F... que esteve 
em seo serviço antes de se casar. 
O celibatario, depois dessa declara­

ção, legou todo o seo patrimônio qu'e 
se eleva a mais de 100,000 francos a 
Celeste. 

Annibal e Celeste são portanto es­
posos e irmãos. 
Triste e fatal condição ! 

do vio o empregado da padaria,e per­
guntou lhe que horas erão. 

E, segundo parece, o homem da 
carrocinha nunca mais tornou a pas­
sar por ali com medo do ressuscitado, 

R e a t i f í c a ç â o tle C h r i s l o -
v à o tf^olomSío.—As congregações 
chamadas para se pronunciarem acer­
ca da opportunidade e conveniência 
de conceder a beatificação a Christo-
vão Colombo derão já sua decisão 
« A beatificação não é conceti.ua 

pelos seguintes motivos, diz a Ttalir . 
Nenhum facto extraordinário veio 

£da<te *9as m u l l i e r e s . — A ainda demonstrar de uma maneira 
uma senhora que era testemunha em ! clara as heróicas virtudes de Christo-
uma demanda,perguntou ojui-zquan- vão Colombo. 
tos annos tinha. á A parte a sua grande obra, o desco-
—Trinta, responde*. j brimento da America, a sua vida pu-
—Trinta 1 observou o escrivão, Ha ' blica e particular dá lugar a bom nu­

tres annos que v. exc. declarou .ter I mero de criticas. 
essa idade neste mesmo processo. Nas chronicas do tempo não se en^ 

— E\ respondeu ella, que eu não; contra nada a seu respeito qfuo o pos-
sou como essas pessoas que dizem hoje 
uma cousa e amanhã outra. 

Tynogruplio. —Mais um novo 
órgão de publicidade acaba do apare­
cer em Campinas com aquelle nome. 

E' dedicado aos interesses da classe 
typographica, debaixo . da rodacção 
do sr. Brasilio de Azevedo. 

Sua publicação é indeterminada. 
Saudámos ao novo campeão da im­

prensa, e desejamos prospera vida. 
Agradecemos a remessa. 

O P r e g a d o r C^liristao.—E' 
esse um novo jornal que sahio a luz 
noRio Grande do Sul. 
Dedica-se a propagar as idéas pro­

testantes. 
Recebemos o seo 4" numero retri­

buiremos. 

sa assignalarcomo digno da honrairi-
signe de se lhe erguerem altares 

A reputação que elle deixox quando 
morren não foi senão a de um oatho-
IÍCLÍ eminentemente notável. 
Einfim nunca ninguém o considerou 

nem invocou como um santo. 
Esta decisão será communicada aos 

advogados da beatificação, aos quaes 
será necessário deixar decorrer um 
prazo de três annos para poderem a-
presentar uma nova insistência. » 

KSafitisailoa. — D e 26 de Outu­
bro â 9 de Novembro baptisarão-se os 
seguintes : 
Dia 26. Carmelina de 8 dias, filha 

de Ignacio Dias Ferraz e Izabel Vio-
lante de Oliveira. 

Dia 28. Francisco de 9 dias, filho 
de João Paulo Xavier e Maria Gomes. 

Dia 29. Francisco de 11 dias, filho 
A J s n a <B*» o u t r o inundo.-- de Amador Rodrigues Pinto e Claudi-

Le-se no /ornai do Commeroio de 4 : [na Umbelina da Conceição. 
Isto que talvezpareça a m.uitosuma Dia 30. José, de 25 dias, filho de 

fantasia, é facto real, suecedidoa bem , José Pascoal de Borge e Ignacia da 
pouco tempo. 
Vinha raiando o dia ; a manha era 

fresca, o tempo sereno. Pela estrada 
do Barreto, em Nitherohy, ia seguin­
do, a trote largo, na sua carrocinha, 
um empregado de padaria! encarre-i Bueno. 
gado da destribuiçãodo pão a vários | 1 de Novembro. 

Costa Araújo. 
Dia 31. José, de 15 dias,filho de 

Getrudes Maria Soares, solteira. 
Anna de 15 dias filha de Fortu-nato 

Leite de Souza e Eliza da Silveira 

José de 16 dias.fi 
fregueses moradores alem do cemité­
rio de Maruliy. 

Habituado a esse trajectomatutino, 
o bom do rapaz nem se dava por a-
chado com os contínuos solavancos do 
seu vehiculo, e, como se estivesse re 
clinado no mais macio de todos os 
coxips do Oriente, dava largas a ima­
ginação, e ia o m ósseos castellos no 
ar prelibando o favo de mel de uma 

lho de Innocencio Pires do Almeida e 
Izabel Martins de Jezus. 

Indaíecío de 16 dia, filho de João 
Francisco Antônio e Izabel Maria. 

Adolpho de 9 dias, filho de Maria 
Thereza de Jezus, solteira. 

José de 20 dias, filho de João André 
da Costa e Maria da Conceição. 

Sabino de 30 dias, filho de Sabino e 
Matilde, escravos de José Vasconcel-

vida toda<'e abastanoa, que sonhava los Almeida Prado. 
passar quando chegasse a ser o quo 
mais pode ambicionar um entregador 
de pão—quando chegasse a ser dono 
de uma padaria. 

Jeronimo,30 dias, filho de Cândida, 
solteira, escrava de, Francisco de Pau­
la Camargo, 

Dia 2. Alfredo de 14 dias, filho dâ 
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Joaquim Dias de Almeida e Vicencia 
Dias de Almeida. 

Isaura de-*<?0 dias, filha de João de 
Almeida Prado e Maria Corrêa Lei­
te. 
Dia 3. Paulina de 15 dias filha de Fran­
cisco ígnacio Ribeiro e AnnaJoaquina 
de Oliveira* 
Hilário de 14 dias, filho de Antônio 

Benedicto Machado o Anua Maria do 
Espirito Santo. 

Silveria de 10 dias, filha de Joaquim 
Benedicto Leme e Maria Emilia do Es­
pirito Santo. • 

Luiz de • 11 dias, filho de João Ro­
drigues da Silveira Arruda e Maria 
Joaquina da Silveira. 
Dia 4. José de 00 dias, filho de 

Anna, solteira, escrava do Cap. Júlio 
Lopes de Oliveira. 

Dia 5. Alfredo de 12 dias, filho de 
Benedicto José Martins e Anna Mar­
tins de Oliveira. 

Dia 6. Maria nascida hoje filha de 
Paulino Theodoro e Maria Francisca. 

Dia 8. Ernestina de 15 dias, filha 
de Luiz Rodrigues da Silveira e Ma­
ria Justina da Silveira. 

Rosaüna de 8 dias, filha de Silverio 
Leme e Anna Leme. 
Obituario. — De 2 á 9 de No­
vembro sepultaram-se os seguintes ca-
davares : 
Dia 4 O ingênuo Marciano, 4 an­

nos, filho de Moyzes e lgnacia,. escra 

auAVagio, cia alma de seo 
irmão e cunhado Fernan­
do Paes de Carros, sétimo 
dia de seo íalleeiniento,orci 
C^apívnry ; e por cujo cari 
doso obséquio coníessâo-
se desde já et ornamento 
gratos. 

O dr. Francisco de Assis Pacheco Jú­
nior Juiz de Orphãos desta cidade 
de Ytú e seu Termo. 

Faço saber aos que o presente edi­
tal de vinte' dias de pregões, e trez 
praças virem, que.por este Juízo, fin­
dos que sejão ditos pregões epraças,tom 
de ser arrematado a quem mais der 
maior lanço oíferecer, no dia vinte so­
is de Novembro próximo,depois da au 
diencia, à porta da Casa da mesma.— 
U m sitio com uma morada de casa,de­
nominado Sitio do Portão, alem do 
Salto de Ytú, na estrada para Cam­
pinas,avaliado por um conto e duzen­
tos mil reis. ( 1:200$). E assim será 
dito sitio arrematado a quem mais der 
no dia e hora acima indicados. E pa­
ra que chegue a noticia a todos,man­
do ao porteiro do Juizo affixar o pre­
sente edital,no logac do costume, se­
rá publicado pela imprensa de que 

agradará a quem 
litteratura. 

amar a 
2-2 

Ferraria & oficina Mechanr 
ca fundição de e bronze 

A.C. DE SAMPAIO PEIXOTO 

Campinas. 

vos de Francisco Barreto de Souza : passará a respectiva certidão. Dado e 
passado nesta nesta cidade de Ytú 
aos 26 de Outubro do anno do Nasci­
mento de Nosso Senhor. Jezus Christo 
de mil oito centos e setenta e sete. Eu 
José Francisco da Costa Escrivão de 
Orphãos que escrevi. — Francisco de 
Assis Pacheco Júnior * 

vermes. 
Dia 8. D. 

gel, viuva, 
rebral. 

Maria do Amaral Gur-
80 annos : congestão ce-

"fcgjMBa 

CCÃO um 
i 

Eu só quizera que pudesse o vento 
Meu pensamento junto a ti levar; 
Então verias como eu nãofesqueço 
Como padeço e comoeusei te amar! 

A. RIBEIRO. 

«Eu amo...eu amoumagentildonzolla» 
Tão casta e bélla, qual um anjo louro, 
Tem os seus olhos expressão de amores 
Tem os seus lábios um real thezouro ! 
Eu amo...eu amo esse lindo anjo 
Tão bello archanjo que dos-cèos desceu, 
São os seus olhos fascinantes, lindos 
Laços infindos em que me prendeu I 
São os seus lábios tão formosos, lindos 
Igual a roza de mui bella còr, 
Quando esse anjo para mim sorria, 
Sentia meu peito palpitar de amor ! 
Hoje que a sorte me apartou desse anjo 
A minha vidaé suspirar do dor, 
São as saudades desses bellos dias. 
Km que sorria o meu primeiro —amor I 
Linda donzella que eu adoro tanto 
Em ti somente oh ! minha linda flor, 
F/ que consiste minha vinda inteira, 
Cheia de magoas e profunda dor !.. 
S. Paulo 1877 . 

V. A. DE TOLEDO. 

4_ 
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AffliffÀ€> 
G e n ^ b i r r a ! aonde? em casa 

de J. V. Martins. 
A como ? a 100 rs. meia garrafa ! 

hé barato. 
A garrafa custa 200 rs. 
E' suculento e espuma muito^mais 

que quanta cerveja nacional ; mais 
confortável e mais barato e mais sa­
borosa que a anunciada gazoza ! ! / 
Cheguem fregueses, e tragão os CO­

BRI NHOS, porque só se vende a 
L'argent contant. 1—3 <3Z 
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ESTRADA DU FERRO TTÜANA 
Horário dos domingos e dias 

santos. 
Por molivo de mudança de horário 
no trem da estrada de ferro da Com­
panhia Paulista,de hoje 11 do corrente 
em diante,o trem que desta cidade 
partia as 9,15 da manhã, partirá as 
8,45. 

Ytú,, 9 de Novembro do 1877. 
ínspector gorai, 
R. Gr-a.fr 

Fugirão de Elias Antônio Pereira 
Mendes, morador desta cidade, os dous 
escravos seguintes : 

Marcelino, cor fula, idade 40 annos 
mais ou menos, baixo, corpulento, boa 
dentadura, pouca barba, e só'no quei­
xo, coxo da perna direita, é official de 
pedreiro, crioulo de S. João Baptista, 
da Faxina ; foi escravo de Castilho, e 
fugio á 3 mezes mais ou menos. 
Adolpho, cor preta, idade 35 an­

nos, crioulo de Sorocaba, baixo, cor­
pulento, boa dentadura, barbado, e 
domador ; fugio no dia 25 do corre <p-
te, e foi escravo de '1 hetonio José dn 
Araújo , este escravo*tem*no peito al­
guns caroços a maneira de verrugas ; 
levou roupa de algodão e camisa de 
baeta azul. Quem os prender e en­
tregar â seu senhor, nesta cidade, será 
bem gratificado ; e protesta-se com to­
do o rigor da lei contra quem os tivej 
acoutados. 
Ytú,30 de Outubro de 1877. 
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SSenlo B*. <le Barrou e sim 
fira. <!• Maria. Carlofca cBo 
An<lraílefiíarros,con\Ulao 
ao© seus parentes e ami-
gos para assistirem nina 
missa, cgue fasem celebrar 
na igreja «5o B o m Jesus 6 

no dia !*<£ cio corrente ás y 
l/.U boras da m a n h a , e m 

O abaixo assígnado parti­
cipa ao publico em geral,que 
sempre encontrarão em sua 
casa,t>oa comida,café,refres-
cos,cervejas de todas as qua­
lidades etc. ete. 
Promette igualmente dar 

peixe, em todas as quintas 
feiras no jantar, para que os 
visitantes q ue apro vaitâo 
n'aquello dia o trem das 2 
lioras da tarde, possão me­
lhor gosar o passeio que ali 
costumão fazer. 

Jftu, 8 de Novembro de 1877. 
1—2 Joaquim Francisco de A ssis. 

E N D E - S E por preço 
commodo dois consolos 
cinco cade*ras com pés 

torneadas, um lavatorio e u-
ma cama francesa, tudo de 
caviuna e em muito bom es­
tado de conservação. 
Também se vende uma ma-

china de costura e mais obje-
ctos de casa, que são vendi­
dos por motivos de mudança. 
Quem pretendel-os pode di­
rigir-se a esta typographia 
para melhores esclarecimen­
tos, 
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I N S X I T C J T O 1 T U A 

§§ Acha-se aberta a aula de ma 
§§ thematicas elementares, arith 
§§ metica, geometria e álgebra, §§ 
§§ sob a direcção do hábil profes- §§ 
§§ sor MARIUS R A Y N O U A K D , em §§ 
§§ todos os dias úteis, das onze ho §§ 
§§ ras ao meio dia. Os alumnos §§ 
§§ que tiverem de matricular-se, §§ 
§§ devem entender-se com o pro- §§ 
§§ fessor mencionado, as horas in- §§ 
§§ dicadas, na sala do estabeleci- §§ 

1-3 §§ 
§§ 

Na. EGO icmia Popular, 
vende-se diversos romances, 
os verdadeiros Mistérios de 
Pariz, em 3 volumes, Histo­
rias e mais livros que maito 

§§ mento 

§§§§§§§§§§§§§§§§1 

SWpwE >^^ s^ WTSSy^ÃjXsy <*£y^y*&yÇ&y &^\ttf 

O abaixo assignado, agente, das lo­
terias de S. Paulo, tem á venda bilhe­
tes, meios, quartos vigésimos da 10.a, 
que vende pelos preços das casas de 
S. Paulo. 
José Antônio A. de Almeida Garrell 
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Publicaeíko semanal 
çoniendo romances, pó-
esias,s»rti$ços sobre mo-
«Has, etc; com oiSo nagi* 
nas caria numero* 
€2ollaborndo por babe­

is pennas e enlre ellas 
as «Se algumas senhoras 
Ksta importante pu­

blicação vae começar 
BIO dia £S *re Novembro e 
acs<1c |S\ aceita-se arti­
gos escripsos por Senbo 
V S S o ^ -«^«"«Uiras ã 
i.̂ ,UAIO reis por anno, 
010 ®*<-"rii>toriocia re<Iac-
c a 0 n rua fio General 
Gamara n. 32^. 
UIO DE J^NEIÍ^O 

'<=siy^y^y-^y'^ij^ 
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